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    Então, o Primeiro Grande Reinício começou.




    Duas máquinas brilhantes emergiram da escuridão silenciosa do Universo Morto. Era um lugar oposto àquele onde a luz é uma anomalia cósmica, onde todos vivem na escuridão com a ilusão de que a luz é uma constante.




    Foi então que Sagan falou, em voz baixa, olhando para uma velha foto, como quem se lembrava de algo que todos haviam esquecido:




    “E, mesmo assim, seguimos como se a luz fosse real.




    “Vivemos na escuridão e, talvez, em algum tempo à frente, aceitaremos a verdade.




    “Somos todos filhos das trevas.




    “E se, por ironia do destino, não formos eternos quando os comboios se chocarem, passaremos toda a eternidade perdidos. Olhem de novo para este ponto da foto. É aqui. É o lar. É tudo o que temos. Um ponto perdido na imensa escuridão. Lá não há luz. Só escuridão. E nenhum sinal de que algo virá para nos salvar. Estamos nesse ponto azul dessa foto… É onde tudo aconteceu.”




    Enquanto Sagan dizia essas palavras para si mesmo, observando o pequeno ponto azul no infinito escuro, ele imaginava que os comboios se direcionam em linhas opostas do tempo.




    Ele tem razão. E, mesmo assim, seguimos como se a luz fosse real.




    Talvez, de fato, vivemos na escuridão e, em algum tempo à frente, aceitaremos a verdade: somos todos filhos das trevas.




    E se Sagan, por ironia do destino, tivesse descoberto que, ao se chocarem, os comboios nos tornariam imortais? E se ele soubesse que passaríamos toda a eternidade mergulhados na escuridão, em um lugar onde nem mesmo os fótons ousam nascer?




    Nós ainda não compreendemos os caminhos dos ventos, mas desde a partida dessas máquinas, havia suspeitas sobre a existência de dois comboios que se dividiam com o tempo, criando uma seta que apontava para o passado e outra que criava realidades no futuro.




    Eram elas que faziam os trilhos de metal tremerem sobre as pedras, onde antes havia apenas suposição.




    A história sempre foi capturada pelos sons do medo, coberta pelos aplausos destinados aos ouvidos dos tolos.




    O homem nunca será a medida de si mesmo.




    Todos nós sabemos: Sagan nasceu pequeno em nossa história, mas tornou-se grande quando enviou os discos para o futuro, buscando respostas que nós mesmos levamos conosco no passado e no porvir.




    Marchamos para implodir o próprio fim — consequência do nosso instinto desgovernado por uma grandeza que sempre esteve além do homem. E não podemos abrir um caminho que vá além daquilo que nossa própria conquista suporta, como foi proposto por Sophia, em todos os tempos de sua existência.




    Agora todos sabem: havia dois comboios.




    À medida que as duas setas do tempo se distanciaram do início — que surgiu sem nenhuma explosão —, o vácuo e a escuridão em suas bordas cresciam, expandindo-se em uma dimensão morta, onde os híbridos estacionaram suas naves e conheceram uma nova perspectiva de vida inteligente.




    Enquanto os comboios cresciam aos olhos da eternidade, sua expansão formava duas bolhas que inflavam, e, dentro delas, os eventos ocorriam simultaneamente de forma cíclica. O que acontecia em uma bolha se refletia na outra, mas sempre através da massa negra que se formava entre elas — um espelho crescente nas trevas e no caos.




    E assim foi o princípio de todas as coisas — estava nascendo no espaço a história que, ao fim, se resumiria no grande Comboio.




    As rodas barulhentas faziam eco sobre os trilhos, enquanto o novo mundo evoluía no conhecimento científico e prosperava financeiramente. Ao mesmo tempo, grandes mentes emergiam das sombras, abrindo as portas do Velho Mundo, a Cidade do Lixo — assim como Sagan tentando se comunicar com espaço com o disco.




    Mas a ruptura havia começado muito antes. Tudo aconteceu por causa de Marx, o lunático, esse ser humano perverso, alinhado à ideia de que os trabalhadores do Comboio estavam sendo explorados. No fundo, ele não resistia à riqueza dos outros; era um vagabundo sem luz, um preguiçoso que alvoroçou os ânimos de todos dentro da máquina.




    Certa manhã, Marx despertou com a barriga roncando de fome. Naqueles anos de miséria, a Cidade do Lixo vivia sob a sombra da escassez. Há muito tempo, os senhores das terras não conheciam as gotas da chuva. E, então, essa alma penada — o estúpido comunista mentiroso — revoltou-se contra os fazendeiros naquela manhã.




    Na verdade, o hipócrita Marx levava uma vida abastada como muitos comunistas que amam as riquezas da máquina do Estado e juram amor à causa dos pobres. Ele era sustentado pela esposa e pelo amigo Friedrich, mas insistia em espalhar no Comboio uma ideologia que nunca funcionou nem para ele. O vagabundo pregava os direitos dos trabalhadores sem jamais ter conhecido o peso do trabalho.




    Mas seu espírito altivo não suportava sua própria dor e fracasso. Em busca de aprovação, reuniu uma assembleia para discutir a repartição das sementes armazenadas nos celeiros dos senhores das terras. A exploração dos trabalhadores era sua desculpa, mas a inveja era sua verdadeira bandeira.




    Marx alienou o coletivo por completo, criando a máquina do suprimento das necessidades pela força do Estado — a terceirização da responsabilidade do homem de prover por si mesmo. A liberdade foi sacrificada pela alienação em torno de um governo que cobra dos cidadãos aquilo que eles próprios deixaram de buscar: a vontade de superação. Tornaram-se parasitas de uma máquina onde poucos produzem, mas são forçados a dividir com os que nada têm — não mais por compaixão, mas por meio do sequestro dos bens dos produtores.




    O sentimento de igualdade tornou-se uma regra artificial. Filhos pobres já não cobravam de seus pais a autonomia necessária para prosperar e, no futuro, cuidar deles. Marx introduziu em suas mentes a ideia de que a simples divisão das riquezas criaria a obrigação do Estado de sustentar todos os que viessem a existir. Assim, a sociedade marxista tornou-se uma sociedade alienada: incapaz de produzir por si e para si, entregando tudo ao poder da máquina estatal.




    Passaram a sequestrar os filósofos, matar a liberdade de contradizer, e assumiram o controle como se fosse sua forma genuína de agir em nome da própria liberdade.




    Então dizia Marx com sua voz leviana:




    — Somos todos irmãos, mas uns comem mais que os outros. Todos são trabalhadores nessa máquina, mas alguns são explorados, enquanto outros vivem em abundância. Os pobres estão mendigando, e falta um afazer para todos. Essa máquina capitalista explora os trabalhadores para enriquecer poucos, enquanto as minorias sacrificam sua energia, saúde e bem-estar para que eles acumulem ouro, prata, riquezas e vivam nos palácios. Essa é a razão de eu trazer à luz, neste dia do mês de fevereiro, esse manifesto em prol das almas que estão sendo exploradas na máquina. Todos sabem que nossa sociedade é uma história de lutas de classes: senhores e escravos, nobres e servos, burgueses e proletários. Meus camaradas, Sophia, influenciada por Torah, viu que seus filhos, Übermensch e agora também Nihilo, são divergentes, contra o capitalismo selvagem entre nós, prezando pelo equilíbrio do mercado. Hoje, a luta ocorre entre a burguesia vulgar (dona dos meios de produção no Comboio, que armazenam toda a comida nesses tempos de crise e justificam que estão guardando as sementes) e os proletariados, que morrem de fome. Vocês são o combustível barato que move o todo, frágeis trabalhadores assalariados, estão sendo explorados — vociferou Marx, o revoltado. E continuou:




    — Meus camaradas, não podemos aceitar que o sofrimento dos pobres seja algo perpétuo. Embora Übermensch e Nihilo ensinem doutrinas do amor, ouvi certa vez Nihilo afirmando: “O voto não pode ser o preço da pobreza. Aos pobres, podeis fazer o bem quando quiserdes; mas o bem em troca de algo não nasce da compaixão — é apenas a ganância pelo poder.




    “A pobreza, por sua vez, é um traço permanente da condição humana: não é o tempo que a extingue, mas a forma como escolhemos agir diante dela.




    “E lembrai-vos: a mim não tereis sempre.”




    Marx, o invejoso, prosseguiu com o discurso, agora com uma bandeira vermelha sobre os ombros, e disse:




    — Meus irmãos do martelo e foice, vocês sabem que o próprio Nihilo, digamos, que se apropriou e distorceu os ensinamentos de Übermensch, ele promove agora a doutrina do capitalismo mercantilista, que explora o trabalho do proletariado, gerando desigualdade entre vós. O lucro dos patrões vem da mais-valia, ou seja, do valor extra produzido pelo trabalhador e não pago a ele justamente. Mas eu, Marx, sou um seguidor das ideias de Friedrich. Esse homem sempre inspirou meus pensamentos. Seu maior inimigo oscilou no tempo quando a linha temporal se dividiu na máquina, apontando simultaneamente para o passado e para o futuro, e nunca mais ouvimos falar dele. Seu nome era Ajadja, o filósofo. Ele conheceu Sophia, Torah e seus filhos. Dizem que ele caminhou ao lado de Sagan e que leu os dois lados de nossa história no disco de ouro. Então, meus camaradas — prosseguiu o homem de pele enferrujada —, na verdade, essa convocação de assembleia no Comboio, hoje, nos moldes das promovidas por Elenchus, nos impulsiona para uma democracia organizada. Talvez muitos se sintam encorajados a invadir as terras e os celeiros dos senhores, incendiar suas fábricas e saquear seus bancos em nome da igualdade. Vocês sabem que sou um hospedeiro do Estado, um sanguessuga da máquina, o verde que se recusa a morrer. Certamente, por meio do Estado, sugarei o sangue dos que produzem. Eles criaram riquezas, mas deixam o vazio da culpa sobre os desempregados. Eles fornecem o trabalho — e fornecem também o desemprego. Eu sei que não posso fazer com que o empreendedor se sinta culpado, quando é o próprio Estado que adoece e suga a riqueza. Se o Estado fosse realmente misericordioso, doaria toda a sua riqueza aos pobres. Achamos fácil culpar o fazendeiro, mas lançar sobre ele a culpa do desemprego é uma distorção. O Estado fica com a maior parte da produção por meio dos impostos; portanto, camaradas, devemos refletir sobre isso com mais justiça.




    “Queridos irmãos, certa vez ouvi de um discípulo de Nihilo, filho de Sophia, que as mulheres na máquina não possuem alma, existindo apenas para procriar filhos. Vocês sabem que, no passado, Nandhy, descendente da tribo das amazonas, lutou pela igualdade das mulheres. Queremos implodir esta lata gigante com o alvoroço das bandeiras dos humilhados e pobres.




    “Eu mesmo fui aluno de Sophia, mas hoje sou seu inimigo infernal, um objeto detestado pelos discípulos fundamentalistas de Übermensch, embora eu tenha estudado aos seus pés. Tenho plena consciência de que não sou um verdadeiro filósofo — sou, de fato, uma cópia imperfeita que se apropria das ideias de Sophia para semear a divisão no Comboio.




    “Sei que a máquina será dividida ao meio, pois os discípulos de Übermensch estão firmados em suas doutrinas. Eles acreditam que o Maquinista — talvez Torah — deve ser considerado o senhor de todos no Comboio. Mas eu lhes asseguro: não temos tudo em comum.




    “Talvez seja prudente seguirmos a doutrina do niilismo, nascida das incertezas do próprio Nihilo, que, certa vez, propôs que tudo fosse laico, esquecendo-se de que, antes, havia apenas uma norma: os reis governavam de forma absolutista, mas, ao mesmo tempo, respeitavam os ensinamentos de Torah. Ele acreditava na necessidade da lei, pois os homens, vivendo sem ela, certamente se comportam como animais.




    “Nossa resistência, ao final, será contra as doutrinas de Übermensch, cujos discípulos pregam no Comboio que sempre existirão pobres e ricos. Todos os trabalhadores do Comboio devem se unir para lutar contra o sistema capitalista.




    “Vamos promover o sequestro e a abolição da propriedade privada dos meios de produção. Queremos tudo em comum. Talvez devamos ser uma sociedade de camelos e cavalos, contrária à revolução industrial, que cria bens de acordo com o poder aquisitivo dos ricos. Mas, ainda que existam distinções entre os cavalos, ao final, todos são iguais — assim como os camelos. Dessa forma, venderemos a ilusão de uma sociedade justa




    “Oh, ‘proletários de todos os comboios, uni-vos!’




    “Oh, todos vós que odiais as leis da Torah única e detestais a opressão do sistema! Nós, marxistas, devemos destruir as doutrinas de Torah, que ele nos deixou arquivadas em sua memória no livro. Nele, existem ensinamentos sobre a conquista de povos mais fracos, em nome de uma terra prometida que mana leite e mel. Ele ensina sua descendência a deixar herança para os seus filhos, e isso, a meu ver, deve ser uma abominação para meus discípulos socialistas no futuro.




    “Toda riqueza tem que ser dividida igualmente entre todos os homens. Mesmo que alguns sejam vagabundos e preguiçosos, temos que ser hipócritas às vezes para sermos aceitos. Então, vamos ensinar o fim da herança e taxá-las para evitar a acumulação de riqueza, mas ensinar que o direito de igualdade é um tipo de herança da máquina. Isso é estúpido, porque sem o conhecimento e a manipulação dos metais, a engenharia e a força da extração, não existiria a riqueza que temos. O progresso visto hoje tem seus fundamentos na escravidão, principalmente dos nossos irmãos negros.




    “Foram os senhores dos bancos, em sua maioria, que difundiram essa doutrina, justificando-a com a ideia de que as ordenanças de Torah permitiam a escravidão humana. Embora rejeitemos o acúmulo desenfreado de riquezas, centralizaremos o crédito em bancos estatais para controlar e manipular a sociedade, evitando revoltas. A dependência de um Estado forte os tornará escravos do nosso sistema.




    “Não existe outra forma de controlar o espírito humano, exceto por alguma forma de escravidão, seja pelos poderes do crédito, seja pelo estabelecimento das leis opressoras. Vamos criar a ilusão da distribuição igualitária do trabalho e das riquezas. As massas se movem quando acreditam que são iguais. Mas, por outro lado, o poder de nossa doutrina criará uma sociedade dependente. Eles serão funcionários públicos de carreira, e todas as suas almas serão domadas pelo poder, enquanto damos a todos a ilusão dos votos que garantem a democracia.




    “Nosso objetivo final, que nos permitirá controlar todos os celeiros, é a abolição da propriedade privada dos meios de produção. Essa é a essência da minha doutrina. Ergueremos o Leviatã chamado Estado comunista e assumiremos o controle absoluto das riquezas.




    “As almas do purgatório serão prisioneiras eternas — dependentes de nós, escravizadas às nossas doutrinas e desejos.




    “Eu sonhei com esse dia, em que o proletariado deve se unir e derrubar a burguesia dessa máquina por meio de uma revolução.”




    Quando Marx, o invejoso, ainda se alimentava do doce mel de suas palavras mentirosas, Sophia, com seus cabelos já brancos, rosto enrugado e pele flácida, adentrou a assembleia do tirano e disse:




    — Oh, Marx, traidor hipócrita, você era um verme que aprendia aos meus pés e agora se rebela contra toda a verdade que aprendeu. Em nome de quem?




    — Não me rebelo, minha rainha. Na verdade, não sou apenas hipócrita, falso e mentiroso. Sou o instinto que dá origem à baixa filosofia, o veneno que irá dividir a máquina e destruir os pensadores. Eles terão um lado, estarão em guerras de ideias. E quando se tem um lado, não se é mais um homem livre. Estará preso a uma âncora da qual dificilmente conseguirá se soltar.




    — Mas você está assassinando a filosofia, Marx, criando um monstro para ser usado pelos ímpios do Estado comunista. Muitas vidas poderão ser assassinadas em nome de um projeto de poder dos gananciosos.




    — Mas você tem medo da morte, Sophia? Não ensinava seu irmão Elenchus que não se deve temer aquilo que não sabemos se é bom ou ruim?




    — Mas você morreria por suas ideias, Marx? Antes de suas ideias nascerem, você nem tinha suas próprias ideias. Você prega a abolição da propriedade privada e a luta contra a burguesia. No entanto, viveu parte da sua vida sustentado por uma viúva que não amava, uma ex-namorada daquele que era o pai de Ajadja. Você cresceu sentindo o perfume dos negócios, visto que seu pai era dono de uma fábrica que explorava trabalhadores no Comboio. Marx, eu sei que você sempre foi um mercenário, explorador das riquezas das mulheres ricas. Na verdade, você nunca trabalhou na vida. Foi um verdadeiro parasita que passou a vida escrevendo sobre o proletariado, um homem que nunca pegou numa foice ou martelo. Viveu em vaidade e cobiça, bebendo os vinhos da burguesia enquanto zombava dela. Você nunca teve um emprego como operário, jamais se sentou no chão de uma fábrica ou pegou numa enxada. Nunca teve uma experiência direta com a classe trabalhadora. Agora quer criar uma divisão para usurpar a riqueza e a herança de quem trabalhou, apenas para dividi-la com vagabundos iguais a você?




    — Ah, Sophia, talvez eu seja mesmo tudo isso. Mas quero ser lembrado como o homem da divisão, criador da utopia da justiça social. Mesmo que muitos usem meu conhecimento para matar e destruir, não abro mão dessa glória mundana.




    — Na verdade, Marx, você não é um filósofo. Basta ler seus escritos para perceber que você é um político. Sua vocação é política. Devia se candidatar ao cargo de demagogo.




    — Mas você mesma não me adestrou com Maquiavel?




    — Você confundiu adestrar para pensar com aprender a mentir para si mesmo. Suas doutrinas mentirosas influenciarão regimes autoritários. Você ditará as regras e criará ditaduras que usarão suas ideias para justificar censura, repressão e genocídios dentro desta máquina. O papel dos meus ensinos sempre foi a libertação da opressão. Meus filhos continuarão com meu legado. Enquanto isso, você ensina que a moralidade é uma construção da classe dominante. Defende que os valores morais podem ser abolidos se forem um obstáculo à revolução proletária. Você promove a licenciosidade neste trem, em nome da defesa das minorias. Você está destruindo a sociedade que criei com meus filhos. Seus falsos discípulos seguem seus ensinamentos e os distorcem ainda mais do que já eram precários. Você está criando uma sociedade de criminosos. Seus ensinos abriram margem para interpretações que justificam crimes em nome da causa revolucionária da sua bandeira do martelo e foice, que você nunca segurou. Pobre Marx invejoso! Você e sua visão de que o Comboio é uma eterna luta de classes, de que a economia determina tudo de bom e ruim nesta máquina, fizeram com que você ficasse cego. Ignorou fatores culturais, religiosos e psicológicos que também influenciam a sociedade que surgiu na divisão da seta do tempo. Você acha que devemos entrar nas matas selvagens do trem, conhecer tribos que nada sabem da razão e simplesmente dizer a elas que sua religião, seu culto e seu deus devem ser abolidos em nome de suas ideias? Você acredita que teria a liberdade que tem na máquina sem a luz que lhe permite caminhar? Se não fossem meus ensinamentos, as doutrinas de Übermensch e o esforço contínuo de Nihilo em promovê-las? Você não pode subestimar a complexidade do ser humano, suas vaidades pessoais e seus sonhos. Reduz a história a uma narrativa determinista desse medíocre comunismo. Você não leu nos arquivos de meu marido, Torah, que os homens estão destinados ao empreendedorismo? Naquele tempo, toda a humanidade falava uma só língua. Deslocando-se e espalhando-se em direção ao Oriente, os homens descobriram uma planície na terra de Sinar e depressa a povoaram. E começaram a falar em construir uma grande cidade, para o que fizeram tijolos de terra bem cozida, para servir de pedra de construção, e usaram alcatrão em vez de argamassa. Depois eles disseram: “Vamos construir uma cidade com uma torre altíssima, que chegue até os céus. Dessa forma, o nosso nome será honrado por todos, e jamais seremos dispersos pela face da Terra!”.




    “Sua mentirosa teoria da mais-valia ignora a inovação e toda aspiração do homem no trem. Você desconsidera que podemos perder e que podemos vencer. Ignora o risco e o capital investido pelos empreendedores em seus próprios sonhos. Seus seguidores estão sempre murmurando e desprezando o mercado, mas não percebem que não existe Comboio sem eles desde o princípio.




    “Pobre Marx! Meus ensinamentos e os de meus filhos sempre prosperarão. Você, em sua ignorância, não previa a capacidade do capitalismo de se reinventar, de gerar riqueza e de melhorar as condições de vida dos trabalhadores ao longo do tempo nesta máquina. Você previa o colapso do capitalismo, mas isso não ocorreu. Acreditava que ele entraria em uma crise irreversível, mas isso nunca aconteceu. O que vai fazer agora, Marx? Corromper a assembleia em nome de sua utopia?”




    — O que eu posso fazer, Sophia?




    — Ver o futuro agora, porque, se não conseguir, não terá chance de se deprimir no futuro e negar toda a sua doutrina.




    — O que é o futuro?




    — Hoje.




    — O que é o passado?




    — As memórias.




    — O que é o tempo?




    — Uma prisão.




    — O que é o espaço no trem?




    — As grades que nos impedem de sair da máquina.




    — O que é o Comboio?




    — A Terra, em seus movimentos, perdida na escuridão do universo.




    — O que é a verdade, visto que sou um mentiroso?




    — Meu filho Übermensch disse: “Existe um caminho. Eu sou a verdade que se move como o próprio fato da vida. Meu irmão, Nihilo, é um pensador de ideias descentralizadas, um espírito que não se curva às formas fixas. E minha mãe nos oferece a verdade sem preço, como dádiva que não se compra, mas se recebe. Então, liberta-te, e serás livre. E conhecereis a verdade — a que já era antes do Comboio —, e a verdade vos libertará”.




    — E quem sou eu, Sophia?




    — O assassino, o veneno hipócrita, o mentiroso, o invejoso e o vagabundo!




    — Me desprezas tanto assim para tantos adjetivos?




    — Ainda não é tudo. Faltam adjetivos, mas um substantivo ainda: você é o Judas em outra seta do tempo, no passado.




    — Sim, Sophia, talvez eu não possa mudar isso. Eu não aprendi bem filosofia em suas aulas, era preguiçoso e ruim em matemática. Não consigo descrever exatamente o que quero para as pessoas. Eu não sei de verdade como funcionaria o comunismo na prática. Minha doutrina deixará um vácuo para, posteriormente, surgir diferentes interpretações, o que culminará em fracassos. Eu propaguei contra o Estado e, hoje, minhas doutrinas são uma hospedeira sanguessuga do próprio Estado. Eu acreditava que ele “desapareceria” naturalmente após a revolução que estou causando até agora, mas isso nunca aconteceu nos regimes comunistas. Porque eu esqueci que os homens amam o poder e a ambição de uns terem mais do que os outros. Minha doutrina fracassou. Hoje, não passa de uma parasita dentro da máquina do Estado. Eles estão se apropriando de minhas mentiras para se manterem no poder. Eu me arrependo dos ensinamentos que defendiam a revolução violenta como única forma de mudar a sociedade no Comboio. Eu estava errado quando queria abolir os cultos e chamava a religião de “ópio do povo”, antagonizando qualquer crença religiosa e subestimando sua importância social ao longo do tempo. Infelizmente, ainda existem muitos juízes mentecaptos que seguem esse radicalismo em nome da laicidade do Estado. Na verdade, fui eu quem criou essa doutrina. Mas os discípulos de Übermensch, depois de criarem uma cisma entre seus seguidores — que estavam alinhados ao poder do Estado —, tiveram a brilhante ideia de que seus ensinamentos e suas crenças não poderiam andar atrelados ao Estado, mas não que deveriam ser destruídos pelo Estado. Até mesmo porque quem forma o pensamento do Estado são discípulos que creem nas doutrinas de Übermensch e, também, seguem outros pensadores. Portanto, o Estado não pode ditar normas; ele deve ser apenas um frasco vazio que serve às normas do povo. Eu sou um homem problemático. Talvez isso tenha influenciado tudo o que escrevi. Eu não tive um homem honrado para cuidar de mim. Sou fruto de um desastroso adultério. Meu pai foi ausente em minha vida. Sempre fui ilegítimo na história. Não tenho vergonha de ser chamado de falso filósofo. Eu não cuidei nem do meu filho com uma empregada. Não tinha os mesmos direitos que meus meios-irmãos nesta máquina, e isso gerou uma revolta em mim. Pensei: deve ser assim que muitos rejeitados se sentem. Enquanto seus pais têm filhos legítimos que desfrutam da riqueza, esses outros vivem à margem da pobreza. Mas eu não posso reclamar. Fui protegido por Friedrich da morte, ele era o maior inimigo do pai de Ajadja, que tinha o mesmo nome, ele era um homem de clareza de espírito. Espero um dia conhecê-lo para que possamos conversar sobre as doutrinas de Übermensch, que sequestraram os cidadãos do Comboio. Eu não quero morrer pobre, e talvez a única forma de evitar isso seja convencer todos nesta assembleia de que você, Sophia, deve morrer hoje. Esse foi o motivo da reunião. Eu critico a desigualdade e a pobreza porque não quero morrer pobre e desfavorecido. Toda a minha vida dependi dos outros. Apenas passei o meu tempo criticando as desigualdades em vez de ter trabalhado para que, em minha velhice, eu pudesse gozar dos favores da riqueza. Na verdade, sua morte está decretada para este dia, e a seta do tempo apontará em duas direções novamente: antes e depois da morte de Sophia. Eu, Marx, o Judas, estou lendo à frente de todos sua sentença. Não haverá mais pensadores depois de hoje, apenas a reprodução de nossa história. A menos que, às escondidas, alguns se utilizem de suas raízes de ensino e da metodologia de Elenchus, que tinha como objetivo a verdade. Certamente, todos os homens serão corrompidos a partir desse manifesto comunista. E, certamente, a velha Sophia, ou simplesmente a filosofia, estará morta.




    — Por quê?




    — Porque agora existem dois lados. E a seta do tempo da filosofia estará apontando para o passado, enquanto a seta da divisão dentro da máquina apontará para o futuro. Portanto, sua sentença será o apedrejamento diante de toda a assembleia, querida Sophia. Meus pêsames!




    Quando Marx acabou de falar, todos se lançaram ao chão e apanharam pedras para jogar em Sophia. Eles zombavam e a humilhavam enquanto arremessavam pedras, seus rostos contorcidos pelo fervor de suas convicções. Entre golpes e insultos, Sophia clamava por socorro, mas nenhuma voz respondeu. Os passageiros do trem estavam corrompidos pelas doutrinas do infeliz Marx, um homem de espírito empobrecido, filho de um homem que nunca reconheceu seu próprio filho ilegítimo.




    Marx se comprazia na rebelião contra os ensinamentos de Torah. Ele era filho de um amigo de seu pai, chamado Deustch Maximiliano. Essa formosa mulher, Henriette Pressburg, sua mãe, cometeu um adultério, fato que foi escondido para não prejudicar a imagem da família perfeita da época. Seu pai, um homem de status social e dono de fábrica, também gerou uma filha com a empregada da família, assim como Marx faria, no futuro. Por outro lado, o invejoso desprezou seu filho, mas Friederich, seu amigo, assumiu a paternidade do filho dessa víbora para proteger sua casa de um escândalo. Marx, o agitador da plebe, morreu pobre e dependente dos outros, apesar de passar a vida criticando a desigualdade. Quanto mais Sophia sangrava os ouvidos com suas palavras, ela chorava e gemia, mais aquele tirano gritava:




    — Matem-na, maltratem-na! E tomaremos o Comboio para nós!




    Eles jogavam-lhe pedras. Entre prantos, com o corpo dilacerado e os olhos turvos, Sophia proferiu palavras proféticas sobre o futuro dos ensinamentos de Marx:




    — Tudo nos é comum como homens,




    mas nem todos os homens são comuns.




    Existem mentes que brilham,




    e mentes apagadas,




    alguns inclinados à razão,




    e outros à bestialidade,




    outros à vossa santidade,




    e outros à sensualidade.




    “Nada nos é comum,




    mas tudo nos parece comum.




    Os peixes mais fortes




    devoram os mais fracos.




    Aqueles que eram mais habilidosos na espada




    matavam os fracos.




    “O comunismo é uma utopia,




    um pobre monstro da imaginação.




    Não existe igualdade entre os homens,




    mas esse comunismo artístico,




    ilusão e fantasia das telas,




    não divide o pão com os famintos.




    O comunismo dos homens não existe.




    Cada um quer uma porção maior.




    “A própria arte eleva uns mais que outros,




    coloca em pedestais os melhores com prêmios,




    isso distingue os bons dos medíocres.




    A arte seleciona,




    mas artistas se dizem socialistas, comunistas,




    seja que diabo melhor caber.




    Afinal, que tipo de diabo tu és?




    “O comunismo político, uma farsa.




    Onde existe homem, existe corrupção.




    Nada que distingue os homens uns dos outros é comum,




    e a política faz isso.




    A democracia seleciona.




    Ela é estúpida,




    porque pensa que o voto escolhe os melhores.




    A democracia funciona muito bem,




    mas apenas para aqueles que usufruem do seu status.




    “Aqueles que gozam do seu poder,




    que a usam como arma de guerra,




    desfrutam dos prazeres que ela garante,




    a segurança por trás do seu império.




    Mas não funciona para favelados.




    Eles nem sabem o que é democracia.




    Vivem à margem da ilusão,




    acham que escolheram um lado,




    mas estão sempre votando




    na promoção do poder.




    “Ser de direita, ser de esquerda




    é uma merda.




    Ser livre é conhecer a verdade.




    Homens livres não se prendem




    a ditaduras nem a democracias.




    Existem dois mundos,




    aquele antes da democracia,




    e aquele depois dela.




    Ambos são injustos e maldosos.




    “Logo, quem foi eleito,




    quem está em alguma repartição de poder




    defende seu status,




    o dinheiro que usufrui.




    Se o orgulhoso democrata fosse ditador,




    defenderia esse regime.




    Nos parece que os homens




    não acreditam em nada,




    apenas defendem




    o que lhes proporciona vantagem.




    “Nenhum sistema está certo para o marginalizado,




    aquele desprezado, desfavorecido,




    o pobre inútil dos morros.




    A democracia é a prima burra do capitalismo.




    Este é mais excelente,




    estruturado na perspectiva das leis da seleção natural.




    Ele é vulgar, mas não é mentiroso,




    não é hipócrita como o comunismo.




    “Marx era um grande invejoso,




    se sustentava às custas da mulher,




    viveu uma vida de luxo,




    um burguês dando lição de igualdade.




    Ele era um capitalista reprimido.




    A vida lhe fez usufruir das riquezas,




    sentir o cheiro dos perfumes das ricas,




    dormir em lençóis palacianos.




    “Esse invejoso espalhou essa praga no mundo,




    agora ela se acolheu em países sem pensadores,




    lugares de gente que assalta,




    terra de povo preguiçoso,




    terra da Novo Mundo,




    no Velho mundo da farsa e da mediocridade.




    “Se o comunismo estabelecesse Deus como seu padrão,




    ninguém poderia acusá-lo de usurpar para si,




    visto que tudo é d’Ele.




    Deus não pode roubar a si mesmo,




    nem ser ganancioso.




    Quando Ele pedir para dividir igualmente,




    dividir entre iguais,




    isso será verdade.




    Ele não toma para si




    aquilo que lhe é próprio.




    “O invejoso Marx sonhou com o Reino de Deus,




    mas expulsou Deus.




    Comunismo não é defesa de minorias,




    talvez os incautos achem isso.




    Tolos não raciocinam,




    por isso têm um lado.




    Quando temos um lado,




    não somos comunistas,




    somos iguais aos outros,




    somos egoístas.




    “Aqueles que defendem as minorias




    não são socialistas.




    Aqueles que defendem justiça social,




    aqueles que pregam amar o próximo como a ti mesmo,




    eles têm ideias comunistas,




    mas são acusados de capitalistas.




    “O artista é um fingidor,




    esses das telas.




    O verdadeiro artista está nas ruas nas telas,




    nos teatros e palácios do povo.




    Os ricos artistas querem comunismo do egoísmo,




    querem aliviar a consciência maltrapilha da alma,




    pois vivem trancados com medo da pobreza.




    Ela os cerca com bandidos,




    se aliviam dando esmolas,




    mas não estabelecem uma corrente política.




    “Os ensinamentos de Übermensch promovem a justiça social,




    mas Ele mesmo disse que sempre haveria pobres.




    Eles são uma oportunidade.”




    Depois de tanta violência sofrida sem causa, qual a razão para Sophia continuar seus ensinamentos? O que ainda a motivava a lutar pela liberdade das mentes aprisionadas no trem? A maioria da população já havia se deixado levar pelas falácias de Marx, que prometia um reino utópico, mas essa ilusão nasceu do medo de morrer pobre. Antes que isso acontecesse, ele queria garantir que tiraria da riqueza dos outros para viver de uma divisão forçada dos bens e das heranças. Seus planos falharam em vida, mas seus discípulos perpetuaram sua praga, instalando sua doutrina em diversas regiões da máquina e cauterizando as mentes dos mais fracos.




    Na verdade, os mais pobres vivem da ilusão de que um dia se tornarão ricos, mas ao mesmo tempo desprezam e abominam a riqueza que tanto desejam. Não era diferente na mente do hipócrita Marx. Ele odiava o luxo dos outros, mas saboreava os prazeres da burguesia enquanto pregava contra ela.




    Não podemos imaginar as dores de Sophia. Esfrangalhada no chão, sentindo os ossos quebrados, ela jazia ao lado dos trilhos, de onde surgiu a acusação de que enlouquecera e se lançara ao próprio destino, tentando tirar a própria vida. Mas os Arquivos de Torah afirmam outra coisa. A verdade era clara: Sophia fora vítima do sistema corrupto que se instalara em nome dos mais vulneráveis.




    Na realidade, a corrupção sempre se disfarça de justiça. Ela nasce como resposta aos direitos humanos, sob a promessa de proteger os mais fracos, mas sempre termina consolidando novas formas de ditadura.




    As promessas eram sempre as mesmas: melhoria dos rendimentos, comida farta sobre a mesa, igualdade para todos. Mas os falsos profetas sabiam que os pobres dessa democracia fajuta não votam com as mãos, mas com o estômago. São pessoas castigadas pelo sistema do engano, iludidas por uma promessa que nunca se cumpre.




    Agora, resta a pergunta inevitável: Sophia morreu ou foi assassinada?




    Antes de ser apedrejada, Sophia proferiu um discurso de libertação, em prol da disseminação de conceitos, para proteger as verdades outrora ensinadas nos jardins da razão do Velho Mundo. Ela vociferou com energia, o que começou a contagiar todos os habitantes do trem, provocando a ira corrosiva de Marx e seus discípulos agressivos:




    — Amigos do Comboio, somos um povo, uma sociedade, um Estado e democracia. Tudo que é fraco precisa de defensores que briguem pela sobrevivência de sua estrutura. Eu ensinei, no decorrer dos tempos, que a existência era leviana antes de minhas ideias serem imprimidas na mente de muitos, inclusive do verme que agora me coloca diante de uma assembleia que respira o ar da morte, cheia de pedras nas mãos, como se estivessem prestes a atirar em uma cadela. Não sabeis vós nada a meu respeito? Estão me vendo com os cabelos brancos, mas tive um início como todos vós. Nasci nas fraldas, passei pela fase da adolescência, juventude, maturidade, e agora sou uma velha, esperando para dar o último suspiro. Estou comprometida em apresentar a vocês as razões que a dádiva do tempo me concedeu para me tornar a grande mãe da filosofia entre todos vós, a mais excelente e a mais sublime mulher desde o início desta viagem. Sou esposa da instrução e da moral dentro dessa perdição, meu amado Torah era antes de mim, e toda minha inspiração veio pelo sopro de Torah em minha vida. Sem os ensinamentos de Torah para organizar nossa sociedade, estaríamos todos sem rumo, perdidos numa vida sem sentido. Desde que Alexandre, meu velho e fiel amigo, o conheceu, sua alma se apegou ao meu marido. Ele permitiu que diversas escolas com as doutrinas de Torah fossem estabelecidas nos vagões, e todos que desejassem recebessem o adestramento e o conhecimento de suas leis. Todos os sábados, os grandes mestres que beberam das fontes de Torah estavam debatendo seus arquivos, que ele se prontificou a registrar com o maior cuidado, para que nenhuma palavra fosse adulterada para fins e propósitos de homens corruptos. Quantas vezes me ouvistes falar das belezas da Lei? Como seus princípios tiram o homem da marginalidade, da violência! Toda a instrução arquivada por meu marido salvou o trem, mesmo que as pessoas pensem que não devem seguir essas verdades. Elas estão compostas em um código de ordenanças, mas de alguma forma, quando se resumem em um decálogo de leis, todos inconscientemente já as praticam, pois foram internalizadas em seus corações. Então, hoje, eu sou aquela que libera o decreto da verdade! Eis diante de vós os meus oráculos da razão! Desde agora, essas verdades devem ser assimiladas. Está feito. Está consumado. Para que vós vivais como homens e mulheres livres, e não como animais. Sabei que assim é. Está manifesto. Os Arquivos de Torah serão estudados por muitas pessoas nos quatro cantos do mundo — isso será inevitável. Os homens dependem da lei, pois ela existe em razão dos homens, que necessitam do código moral para sobreviver como espécie. Ninguém poderá frustrar os planos daquele que estabeleceu a verdade nas mentes humanas. Meu manifesto não é frívolo, como aquele tosco apresentado por Marx para ludibriar vocês. Eu sou quem de fato escreveu este decreto! E agora declaro, pela minha boca: tudo o que fiz está feito. Sem passado e sem futuro, mas agora! O mundo inteiro saberá que eu sou a esposa daquele que declarou à sua amada: “Eu sou Torah!”. Tudo o que fizemos e faremos está consumado, e o mundo inteiro saberá que um dia amamos nos tempos de Alexandre. Pois assim é: por inteiro, sem medo, sem inseguranças. Nosso amor, nosso exemplo de bondade e justiça, será manifesto para todos. Por que hoje Marx me acusa de perverter a ordem comunista? Foi ele quem organizou a democracia ou foi Elenchus? Esse estúpido deu os primeiros passos na matemática e na cosmologia? Esse intruso inventou o silogismo e estabeleceu a lógica do raciocínio e dos argumentos? Ele é uma farsa! Se escolheis trilhar os caminhos da perversão doutrinária de Marx, em breve aprendereis sobre a morte da moral, a extinção dos cultos aos vossos deuses nas democracias laicas, mesmo que seus discípulos idiotas não compreendam que antes esse conceito foi inventado sob a predominância dos ensinamentos dos discípulos de Übermensch, que se revoltaram para promover uma reforma contra a corrupção do clero de sua ordem. Hoje, tudo que se refere a Torah e aos vossos deuses outrora foi condenado. Um discípulo de Elenchus foi envenenado sob a acusação de questionar a existência dos deuses e das mitologias. Na verdade, meu irmão Elenchus fugiu para outra cidade, e seu pobre discípulo decidiu tornar-se mártir em nome de sua filosofia, que ainda predomina entre nós. Quem, de fato, é a mãe de tudo? Quem é a rainha do conhecimento e da filosofia? Não sabeis que sou eu, meus queridos irmãos? E, no entanto, agora vos deixais levar por um pensador medíocre, um mero político que vos propõe justiça social em nome da violência. Seus ensinos são tão perigosos que, em breve, se o aceitardes, vereis estados que perseguem com severidade aqueles que ainda acreditam na existência de um ser supremo — seja ele a máquina ou Deus, como quereis pensar. Vós sois um povo de memória fraca, que se apaga como pegadas na neve em poucos dias. Quem vós pensais que são meus pais, cidadãos da Cidade do Lixo? Eu nasci nos rios das águas distantes e nos mares do além-mundo. Minha mãe era Atena, uma camponesa linda, de olhos azuis e cabelos louros, com pernas grossas e quadris largos. Tudo em vossa mitologia eram apenas seres humanos em meu passado, mas os devotos a suas bondades passaram a venerar essas criaturas. Ela era jovem e atraente, e todos os filhos dos camponeses do pequeno vilarejo sonhavam em se casar com ela. Sua voz era linda. Às vezes, ela saía de seu pequeno vilarejo para ir às maiores cidades vender os frutos da terra. Naqueles dias, as viagens eram feitas em navios, e, quando era criança, ela ouvia falar que sereias viviam nos mares e assombravam os pescadores. Segundo esses contos mitológicos, as sereias possuíam vozes encantadoras, que seduziam os homens pelos ouvidos, deleitando-os com suas melodias hipnotizantes. Eram metade mulher e metade peixe. Como todos sabem, após serem atraídos pela voz, os homens tornavam-se cegos pela sua beleza e, seduzidos pelo encanto do sono, lançavam-se às águas para nadar com elas, apenas para serem arrastados às profundezas e morrerem afogados. Desde já, minha mãe compreendeu que os homens, de fato, podiam ser seduzidos primeiramente pela voz. Assim, ao mesmo tempo, compreendeu que as próprias palavras eram encantatórias para os homens. Minha mãe tinha pernas feias — talvez pelos padrões da época, pois isso sempre muda de direção conforme as ditaduras da moda nas sociedades. Por outro lado, ela sabia do potencial de sua voz. Então, certa vez, quando partiu para a cidade, no meio da escuridão, enquanto o barco estava à deriva em meio a uma tempestade, ela ergueu sua voz e começou a entoar uma linda canção que dizia assim:




    “Ó, grande Atena do Ventre Celeste,




    Tu que geraste os astros na névoa do Nada,




    Antes que o Tempo tecesse seu fio dourado,




    E os rios do Éter cantassem o destino dos homens.




    “Ouvi, Senhor dos Ventos Errantes,




    Aquele que sopra sobre as águas sem nome,




    Que ergue montanhas com hálito oculto




    E desenha os céus com o bater de suas asas.




    “Na aurora da aurora, quando os deuses eram crianças,




    E dançavam nos salões do eterno silêncio,




    Os trovões ainda não tinham nome,




    E o mar desconhecia sua fúria.




    “Eis que veio o Som — e o Som se fez Forma,




    E a Forma ergueu-se sobre a terra deserta.




    Sobre ela caminhou o Primeiro Rei,




    E de sua sombra ergueram-se as colunas do mundo.




    “Ó, cântico do Fogo Antigo,




    Arde em nossas almas como outrora!




    Somos filhos do Eco,




    Nossos nomes, poeira dos deuses.




    “Que o Sol nos desperte na aurora,




    E a Noite nos embale no ventre da escuridão,




    Até que o Último Sopro dissolva o mundo,




    E tudo retorne ao Sono sem Sonhos.”




    — Quando ela terminou de entoar aquela canção, os homens desesperados no navio ficaram encantados com a beleza de sua voz, enquanto olhavam para o mar, imaginando que tal melodia pertencia a alguma sereia. Estavam confusos e temerosos, mas, ao vasculharem a escuridão das águas, não avistaram nenhuma mulher de beleza sobrenatural nadando nos mares naquela noite. Mesmo possuindo uma voz encantadora, minha mãe, Atena, não percebeu que aqueles homens estavam enfeitiçados pelo seu canto. Tampouco eles desconfiavam que era ela a autora daquele cântico. Dessa forma, passaram toda a noite contemplando as águas profundas, sem notar que a mulher mais bela e atraente que poderiam conhecer estava, na verdade, dentro daquele navio. Se, por um lado, minha mãe não foi notada devido à escuridão e ao terror que os assolava, por outro, sentiu-se desprezada pelos cavaleiros a bordo. Alguns dos nomes deles são conhecidos entre vós, pois são vossos irmãos. O nobre Mileto, considerado o primeiro a pensar sistematicamente na história deste trem, também era conhecido como o “pai de Sophia”. Um homem de pensamento refinado, com um espírito sedento pelo entendimento. Entre os passageiros também estava Pitágoras, que vós dizeis ter cunhado a expressão que deriva minhas origens “amor ao conhecimento”, da qual propagam o meu nome: Sophia. Agora já sabeis: eu nasci do ventre de Atena. Muitos disputaram minha paternidade, mas eu existia muito antes deles. Eu estava presente nos tempos dos mitos, quando sequer haviam nascido os primeiros pensadores legítimos. O grande filósofo da história é meu irmão, Elenchus, nem antes, nem depois dele haverá igual. Contudo, esse Marx é uma fraude disseminada por acadêmicos modernos, um formador de políticos de doutrinas mentirosas; não se pode dizer que há nobreza racional em sua filosofia. Ele é o berço da formação de políticos e politizador de jovens preconceituosos contra aqueles que pensam diferente. Sempre houve homens de grande espírito que atuaram entre vós no Comboio, buscando compreender o mundo por meio da razão e abandonando as explicações mitológicas. Mas, na verdade, eu nasci do seio da mitologia. Deveis saber que minha mãe era considerada uma deusa. Atena era conhecida como Parthenos. Ela era a híbrida virgem de olhos verdes, símbolo de independência e sabedoria na máquina, mestra da guerra estratégica e da justiça. Por isso minha mãe jamais teve filhos ou relações amorosas. Representava a mente ordenada e disciplinada em busca do saber, sendo a personificação do pensamento racional que persegue a verdade. Assim como Elenchus aprendeu com ela, era uma mulher sábia, simples, mas dotada de estratégia e senso de justiça. Ela se manifestou entre vós, mas poucos sabem que está associada a meu irmão Elenchus; ele assinou o livro chamado A República com um pseudônimo, motivando aquela geração que estava inspirada na busca pelo conhecimento. Minha mãe simboliza a inteligência, mas também o pensamento estratégico de guerra, a lógica e o conhecimento aplicado dentro desta máquina de homens apavorados. Muitos naquele tempo a consideravam a protetora dos filósofos, dos estudiosos e dos artesãos. Os marxistas, que desprezam os mitos e desejam destruir os cultos sagrados sob pretexto de laicidade no Comboio, desprezam as religiões e os símbolos sagrados nos espaços públicos, eles não podem compreender a verdadeira natureza da neutralidade. Atena era soberana e sem amantes, ela cultivava o espírito da laicidade na máquina, um contraste gritante com as mulheres que se deitavam com vários homens, envoltas em relações complexas e dramas amorosos, assim como os atuais defensores da laicidade do Estado. Ela não aceitou a rejeição quando entoou aquela linda canção para encantar os homens do navio. Entre eles, estava um jovem chamado Hefesto, que, meses depois, ao descobrir que aquela voz divina pertencia a Atena, tentou se aproximar dela. Movido pelo desejo, tentou seduzi-la, mas ela o rejeitou e fugiu de seu amor.




    “Meus queridos, primeiramente, quero que reflitamos sobre nosso futuro, pois não podereis vos livrar de mim. Minha influência impactou diversos sábios em várias eras, até chegar aos nossos dias.”




    A seta do tempo, no início do Comboio, criou duas realidades simultâneas na história, algo difícil de compreender. Um fato relevante é que Pitágoras classificou o sistema de pensamento racional como “filosofia”, e vós dizeis que cunhou a expressão “amantes do conhecimento”. Mas essa ideia veio da imaginação dos antepassados, que contaram a ele que Atena nomeia sua filha Sophia, a qual, na verdade, fora adotada, assim como seu irmão Elenchus. Ambos eram filhos de um homem que vivia na bebedeira, cujo nome era Vox, e de sua mãe, Palozza. Ambos viviam dissolutamente, entregues às festas das vilas.




    Certa vez, foram para uma festividade, deixando para trás seus filhos ainda pequenos. Sophia, um bebê no relógio do tempo, e Elenchus, já mais crescido, existiam em direções opostas da seta do tempo, e os ponteiros do destino os inverteram em determinadas ocasiões. Foi assim que alguns pensadores começaram a dizer que Sophia era filha de Elenchus, quando, na verdade, eram apenas irmãos de criação.




    Seus pais não suportavam o choro. Já estavam embriagados antes mesmo de chegarem à festa e decidiram deixar a carroça e os cavalos sob uma árvore. Colocaram-nos para dormir e seguiram em outra carroça para a festividade, esperando, ao retornarem, montar novamente e os levar para casa, agora ainda mais embriagados.




    Naquela noite, um vento forte açoitou a terra, balançando a árvore e derrubando seus frutos. De repente, os cavalos, assustados, dispararam, carregando a carroça com as crianças mata adentro. Gritavam em meio à escuridão, enquanto o medo os tomava. Subitamente, os cavalos tropeçaram, e a carroça despencou penhasco abaixo, mergulhando no rio.




    Naquele tempo, todas as noites, Atena descia para banhar-se nas águas com suas amigas donzelas. Foi então que um estrondo atravessou os ventos e chegou aos seus ouvidos. Correu para ver o que era e percebeu que uma carroça afundava nas águas, levando consigo dois cestos com crianças flutuando na superfície.




    Ela gritou para suas companheiras, que imediatamente se lançaram ao rio e os resgataram, trazendo-os a seus pés. A menina jazia nua como uma tábua rasa, pois as águas haviam levado os panos que cobriam o seu corpo. Então, Atena declarou:




    — Amigas, esta menina é a coisa mais linda do mundo! Mas não posso criá-la em casa, pois meus acusadores dirão que tive um filho com Zeus, quando na verdade permanecerei eternamente virgem. Uma de vós deverá criá-la por mim e outra criará o irmão. Quando tiverem idade suficiente, saberão que são irmãos do mesmo ventre.




    Assim, Sophia tornou-se filha de Atena, e duas donzelas receberam sua guarda: Zeleia, a guardiã do passado, e Anis, a guardiã do futuro.




    — Sou filha de uma mulher sábia, a quem chamais deusa da sabedoria. Foi ela quem me deu esse nome, assim como nomeou meu irmão Elenchus, que no futuro usaria o pseudônimo Platão entre vós, para se proteger dos sofistas, os mesmos que, hoje, chamais de marxistas. Dessa forma, não sou filha de nenhum filósofo, como pensais. Os homens desejavam que eu explicasse o passado, desde a história de minha mãe até a verdade sobre os jovens, que, por fazerem o bem, foram chamados de deuses em seu tempo. Explicar nossa história era necessário, então emergi após a doutrinação de minha mãe, como uma resposta racional para o passado. Nasci para esclarecer os mitos e os mistérios religiosos que eram essenciais à humanidade, mas que os marxistas rejeitam, como se fossem os únicos senhores da razão do Comboio. Saibam que meu conhecimento começou pela teologia e pela cosmologia mitológica. Todos aqueles que percorrem meus trilhos devem saber que a teologia influenciou os primeiros filósofos. Embora, no futuro, a filosofia tenha se tornado uma disciplina distinta, focada em explicações racionais e universais, sua origem está no antigo Comboio. Eu, Sophia, emergi como uma reinterpretação das ideias teológicas e mitológicas do passado. Mas não penseis que o conhecimento antigo era apenas mitologia sem fundamento. Hoje, podemos provar que não eram apenas mitos, mas projeções imaginárias para viagens no tempo dos homens geneticamente alterados a partir do ano 2777 da Cidade do Lixo. Apresentaram-se como deuses, mas eram apenas viajantes do tempo. Os fatos narrados na história do passado são, na verdade, fragmentos de um encontro entre nós, os primitivos da história, e os homens do futuro, avançados em genética e tecnologia. Todos os primeiros filósofos foram influenciados pelas cosmologias e pelas teologias, mas desenvolveram suas próprias explicações racionais. No entanto, a mitologia era, na verdade, o relato do progresso humano se encontrando com seu próprio passado primitivo. O homem do futuro, ao interagir com seus ancestrais, tornou-se um mito. Seus feitos inexplicáveis, sua ciência e seus experimentos foram interpretados como ações divinas. Os antigos não compreendiam, então atribuíram suas capacidades a algo sobrenatural. Agora sabemos que estávamos errados em considerar os mitos como simples lendas; eles eram projeções do futuro sobre o passado. Nossa falha foi estudar a mitologia como passado, quando deveríamos tê-la estudado como vislumbres do futuro.




    Quando Sophia terminou suas últimas palavras, um grito ecoou pelo salão:




    — Mentirosa! Professora de todos, filha da perdição! — vociferou Marx com ira e o rosto avermelhado.




    Sophia manteve-se firme e respondeu:




    — Quem a você mentiu, homem de palha? Se não percebes tua própria história, no futuro serás o herói dos tolos, daqueles que pensam com o estômago. Em nome dos pobres e sofredores, muitas doutrinas certamente causarão guerra entre vós. E quem disse que és um filósofo, Marx? Estás envergonhando a filosofia com tuas ideias comunistas, criando uma verdadeira ofensa à razão! Eu, Sophia, sou filha de uma deusa que não era deusa e de pais beberrões e foliões. Se acreditas que os pobres são inferiores, acaso não pode de um casebre humilde surgir uma mestra na arte do ensino? Queres usar a lógica para justificar uma doutrina que busca igualdade entre todos para abolir a pobreza, mas desde quando existe igualdade na natureza?




    Marx ergueu a voz:




    — Eu não quero justificar meus atos. Quero apenas que os celeiros sejam abertos e que todos levem uma porção justa para suas casas.




    Sophia sorriu, sabendo que havia vencido a batalha antes mesmo de ela começar.




    — Certo, Marx, mas esses homens trabalharam por essa porção justa? Sabes o que é justiça? Teu ponto de vista se resume à igualdade da porção, mas para os fazendeiros, justiça é o trabalho, o suor, o investimento e a inteligência empregada na produção.




    — Mas eles exploram as mãos dos trabalhadores para encher os celeiros de alimento! Concordas com a exploração do homem pelo homem, Sophia?




    — Há exploração quando há escravidão, mas todos os homens são livres para fazer o que quiserem e compreenderem. E, como bem sabes, não concordo com a escravidão. Contudo, se ao menos ouvisses meu filho Übermensch, perceberias que ele já ensinou sobre a justiça no trabalho.




    “Em parábolas, Übermensch mostra como tua doutrina provoca a ganância no coração humano, pois sempre que houver oportunidade de ganhar mais, o homem exercerá sua cobiça, abandonando sua essência comunista.




    “Übermensch afirma que qualquer ‘operário’ que aceita o convite para o trabalho na máquina receberá uma recompensa igual, assim como propõe a doutrina hipócrita de Marx.




    “A lógica da máquina é como a de um administrador de comboio que, ao romper da manhã, chamou os primeiros passageiros e estabeleceu o preço da viagem. Eles aceitaram o contrato e ocuparam os vagões, confiantes de que cumpririam o percurso.




    “Às nove horas, voltou à estação e encontrou outros à espera, e disse:




    “‘Entrem também, e darei o que for justo’.




    “Ao meio-dia e às três da tarde, fez o mesmo.




    “Quando já era tarde, por volta das cinco, ainda havia alguns parados na plataforma. Ele perguntou:




    “‘Por que esperaram o dia todo sem embarcar?’




    “Responderam:




    “‘Porque ninguém nos chamou’.




    “Então disse:




    “‘Entrem vocês também’.




    “Quando o comboio chegou ao destino, o mestre ordenou ao condutor:




    “‘Recompense a todos, começando pelos últimos e terminando nos primeiros’.




    “Vieram os que viajaram apenas à última hora e receberam a mesma recompensa prometida aos que partiram no início. Então os primeiros murmuraram:




    “‘Nós suportamos todo o ruído e o calor da máquina, e esses, que vieram no final, foram igualados a nós’.




    “Mas o mestre respondeu:




    “‘Companheiro, não fui justo contigo? Não aceitaste a recompensa desde o princípio?’




    “Toma o que é teu e vai. Quero dar aos últimos o mesmo que a ti. Não tenho eu o direito de ser generoso com os que encontro no caminho? Ou é a inveja que fala mais alto que a liberdade da máquina?




    “O que Übermensch demonstra para todos os homens de espírito livre é que a igualdade salarial e a divisão dos bens podem causar alegria inicial, mas, ao final das contas, essa é a doutrina dos invejosos. Aqueles que sentem que foram prejudicados e que estão em desvantagem, mesmo sem mérito ou esforço, clamam por igualdade, não por justiça, mas por inveja. Eles invejam a bondade dos ricos. Invejam sua riqueza, seu poder e suas conquistas. Acham-se injustiçados pelo contrato que assinaram livremente, sem que ninguém os tenha obrigado a trabalhar mais horas por um salário previamente acordado. Todo marxista se acha explorado no Comboio. Mas essa parábola deixa claro: quem decide o valor a ser pago é o dono da vinha, e não os empregados. Os homens são livres e, para que sua liberdade seja real, eles devem escolher o valor de seu trabalho. Devem encarar a verdade de frente, sem piedade dela ou dos sofrimentos. Os marxistas são fracos. Estão sempre chorando suas misérias, buscando ouvidos que escutem seus clamores por igualdade. Estão sempre exigindo direitos, como se fossem uma classe de homens distinta dos demais. Mas todos são iguais, ainda que diferentes em competência, esforço, conhecimento e verdade.”




    Imediatamente, Marx começou a ranger os dentes e coçar os ouvidos com irritação, e bradou em alta voz:




    — Quem for de Sophia, permaneça à minha direita; e quem for de Marx, fique à minha esquerda!




    Sophia, com um olhar de desdém, replicou:




    — O que pretendes com isso, Marx? Não percebes que és o artífice da divisão do mundo? Por que os teus haveriam de ficar à esquerda, e os meus, à direita? Não serás tu o autor de um mundo polarizado? Antes de tua chegada, essa separação não existia, e sempre houve pobres e ricos, trabalhadores e senhores, doentes e saudáveis, fracos e fortes. Dize-me, então, o que mudou com tua doutrina? Julgas, acaso, que a bondade e a maldade dos homens podem ser reduzidas à sua ideologia política? Em teu juízo, os discípulos de Übermensch são os conservadores dos valores de Torah, enquanto os teus seriam os defensores da liberdade de expressão e da democracia? Pensas que entendes melhor do que Übermensch sobre o amparo aos pobres e a justiça dos seus direitos? Considera, por um instante, o tempo em que ele viveu e os dias em que vives! Foste tu quem, com tua doutrina, tornou a crucificação de meu filho um novo espetáculo para o povo! E qual foi tua grande vitória em perseguir agora os remanescentes de sua linhagem?




    Sophia fez uma pausa e, com voz firme e solene, prosseguiu:




    — Se tens tanto apreço pelos desprezados, pelos sofredores e pelos pobres, por que não cuidaste do teu próprio filho, que geraste com a empregada? Não sabes, ó, Marx, que aquele que não cuida do próprio sangue jamais será digno de confiança? Teu adultério no Comboio foi ocultado por teu parceiro Frederich, mas os Arquivos de Torah revelam tudo. Aquele que abandona sua própria descendência não é capaz de zelar pelos filhos dos outros.




    “Teu amigo Frederich, em suas cartas privadas, tratava certos homens como lixo, julgando-os indignos de ocupar posições políticas nos vagões. E agora os novos marxistas querem crer que aqueles que outrora os desprezaram militam por seus direitos? Que ironia lamentável!




    “A única figura nesta máquina que jamais carregou preconceitos foi meu filho Übermensch. Ele, sim, foi o maior dentre os homens. E é por isso que sua doutrina ainda reverbera com força, deixando muitos opositores perplexos.”




    Levantando mais forte o tom de sua voz, disse Sophia:




    — “Quem não tiver pecado, atire a primeira pedra”. Nenhum de nós é isento de falhas; e, mesmo assim, muitos erguem pedras como se fossem guardiões da pureza.




    Essas palavras eram ferroadas no coração vazio de Marx, o pai dos tiranos do Comboio.




    Então, Marx olhou para o rosto de todos os presentes e percebeu que a maioria de seus seguidores era composta de mulambentos, pobres, vestindo roupas velhas, sujas e rasgadas. Estavam fedorentos, e muitos sequer tinham o hábito de escovar os dentes — eram banguelas ou exibiam bocas tomadas por cáries. Um hálito podre, misturado ao cheiro das bebidas alcoólicas fermentadas nas águas imundas do Comboio, pairava no ar.




    Esses maltrapilhos, em silêncio, mantinham os olhos fixos em Sophia, cujo rosto brilhava. Ela trajava um longo vestido de seda branco, aos moldes da Grécia Antiga — presente de aniversário dado por seu amigo Alexandre. Usava pulseiras de prata e colares de ouro no pescoço. Era nobre, linda dos pés à cabeça, mesmo desgastada pelas chagas do tempo. Estava levemente maquiada, com os cabelos encaracolados — já grisalhos — presos com adornos brilhantes, e ostentava brincos de diamantes.




    Nas palavras de Sophia, estava a poesia, a teoria do conhecimento, a lógica do elenchus e toda a magia da arte de se expressar com liberdade, enquanto Marx encarnava a expressão de si mesmo — o filósofo dos tolos que se deixaram ancorar pelo sistema que busca equidade sem a livre economia dentro da máquina. Ele promovia um comunismo às custas do suor alheio, e seus discípulos picharam a escrita que Elenchus deixara na porta da escola: “Antes de entrar aqui, deves saber matemática”.




    E escreveram outra frase no lugar: “Se vais comer o pão, divide com teus irmãos”.




    Mas se esqueceram de que, entre todas as artes, Übermensch ensinara a dividir o pão de acordo com a fome de cada um, e não em igualdade. Pois ele era contra a usura dos que desperdiçavam e contra a fome dos que não eram supridos; mas nunca pregou a divisão pela igualdade, e sim segundo a capacidade de cada um.




    Sophia representava o raciocínio lógico da riqueza e da prosperidade à direita, enquanto, do outro lado, à esquerda, estava Marx — um homem de pele enferrujada, barrigudo, talvez baixo para os padrões da época, barbudo e com um olhar tão profundo quanto buracos negros. Enraivecido, olhava para Sophia com ódio — talvez com desejo de extinguir, de uma vez por todas, a verdadeira filosofia do trem.




    Quando percebeu que ninguém estava disposto a atirar uma pedra sequer em Sophia, Marx abaixou-se lentamente, apanhou uma pedra que estava debaixo dos bancos do Comboio, ergueu as mãos para o alto e declarou:




    — Esta é a primeira pedra do homem do pecado, que, mesmo sabendo estar repleto de pecados, não hesitará em atirá-la contra esta defensora dos nobres e ricos, aristocratas, discípulos de Übermensch e pensadores que estão ao seu lado direito da máquina. A partir de hoje, morra a verdadeira filosofia e instaure-se uma guerra ideológica em torno da política dos polos, que nos fará escravos de um sistema dividido! Não existirá mais uma Sophia que unifica a verdade, mas apenas fragmentos daquela que um dia brilhou. Vamos relativizar tudo para que todos se dividam e o Estado se fortaleça no poder enquanto os homens medíocres dormem sem voz, iludidos pelo voto que pensam decidir suas vidas e seu futuro. A justiça deve ser uma estrutura de leis criadas para guardar minha doutrina atrás da democracia de Elebchus; nós, os democratas, seremos a representação do bem comum, protetores dos fracos com a força do Estado. Enquanto eles acreditarem que têm de proteger um sistema, nós nos beneficiaremos das riquezas e dos prazeres que ele nos oferecer; e enquanto nossas leis forem construídas, devemos proclamá-las como a guardiã dessa estrutura. Vamos fazer com que eles obedeçam à lei, mesmo que ela seja arbitrária; caso contrário, o Estado entrará em decadência.




    Então, Marx atirou a primeira pedra em Sophia.
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